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A preocupação com a entrega dos títulos e a previsão de muitos votos nulos levaram Aparecido a reunir os partidos 

urdi Aliados e adversários, todos estavam no encontro no 
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O MURO DAS LAMENTAÇÕES 
Um festival de reclamações na visita dos partidos ao Buriti 

Representantes de todos os 
partidos políticos do Distrito Fe-
deral reuniram-se na tarde de on-
tem, no Palácio do Buriti, para 
discutir medidas que garantam a 
lisura das eleições e a absoluta li-
berdade para todos os partidos. A 
reunião foi convocada por inicia-
tiva do próprio governador José 
Aparecido, e contou com a parti-
cipação da presidente do TRE, 
Maria Thereza Braga. 

Basicamente, a reunião foi 
marcada pela reclamação gene-
ralizada dos representantes dos 
pequenos partidos quanto à divi-
são do horário gratuito para a 
propaganda politica no rádio e na 
TV. assim como sobre -a regula-
mentação da utilização dos cilin-
dros de concreto. 

Ao abrir a reunião, o governa-
dor disse que, já na reta de che-
gada, as eleições no DF estão 
transcorrendo de forma exem-
plar, e que a propaganda dos can-
didatos está sendo feita num alto 
padrão de linguagem e comporta- 

mento ético sem iguais nas de-
mais unidades da Federação. 

Para José Aparecido, a demo-
cracia só se aprende e se exerce 
na prática apesar disto, o gover-
nador fez duas advertências. A 
primeira, de que os partidos de-
vem, durante a campanha, levar 
à consciência de cada eleitor bra-
siliense a idéia de que já chegou a 
hora da decisão, e que os indeci-
sos devem definir os seus candi-
datos, para que não haja o risco 
de muitos votos nulos ou em bran-
co. 

A segunda advertência foi a de 
que pouco mais da metade dos 
eleitores recadastrados compa-
receram aos postos de entrega 
para pegar o novo titulo Apareci-
do salientou que os partidos po-
dem e devem ajudar a Justiça 
Eleitoral nesse sentido. 

Em seguida, foi dada a palavra 
aos representantes dos partidos. 
O primeiro a falar foi Antônio 
Bispo, do Partido Nacionalista, 
que considerou a convocação fel- 

ta pelo governador como "histó-
rica". Bispo solicitou a divisão do 
horário gratuito no rádio e na TV, 
em iguais condições para todos os 
partidos. 

Já o presidente do Partido da 
Juventude, Climério Inácio Del-
mondes, disse que se o GDF esti-
ver mesmo disposto a garantir a 
"lisura" das eleições, será neces-
sário que o governador José Apa-
recido se abstenha e defendeu a 
divisão igualitária do horário 
gratuito no rádio e na TV. 

O secretário-geral do Partido 
Democrata Cristão, Rosalvo Aze-
vedo, reclamou do que classificou 
como "avalanche do abuso do po-
der económico" nessas eleições e 
do _pouco espaço que a imprensa 
estaria dando aos candidatos dos 
pequenos partidos. Acusou ainda 
"certos órgãos do GDF" de esta-
rem pressionando seus servido-
res a votar em candidatos do 
PMDB. 

O presidente do Partido Demo-
crático Social, Carlos Zakare- 

wicz, fez uma critica à máquina 
administrativa do GDF, que esta-
ria apoiando certos candidatos, e 
solicitou o retorno do advogado 
Ernani César Cabral à frente da 
Presidência da Comissão Espe-
cial de Apoio à Justiça Eleitoral, 
no que foi bastante aplaudido. A 
volta de Ernani foi garantida por 
Aparecido. 

O presidente do Partido Demo-
crático Trabalhista, Alvaro 
Palm, solicitou uma revisão no 
processo de divisão do horário 
político. Já Carlos Alberto Tor-
res, do Partido Comunista Brasi-
leiro, manifestou sua preocupa-
ção em face da manchete de on-
tem no CORREIO BRAZILIEN-
SE, "Constituinte será Conserva-
dora", de acordo com uma pes-
quisa feita pelos militares. Disse 
também que apóia a distribuição 
igualitária do horário gratuito co-
mo principio democrático, mas 
confessou seu ceticismo quanto à 
possibilidade de mudanças de re-
gra. 

PFL  PMDB 
A reunia() dos partidos políticos 

de Brasília com o governador Jo-
sé Aparecido e a presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral, Ma-
ria Thereza Braga, realizada on-
tem no Palácio do Buriti, foi uma 
arena de muitas batalhas. Mas a 
principal não se realizou confor-
me o previsto. A municão dos pe-
quenos e médios partidos, con-
gregados na Frente Brasiliense 
de Etica Partidária, contra o 
PMDB e o PFL, acabou sendo 
descarregada toda contra a Fren-
te Liberal, fazendo com que seu 
presidente Osório Adriano, dian-
te da onda de interpelações, de-
clarasse: "Quiseram me fazer de 
boi de piranha". 

Através de uma manobra o pre-
sidente do PMDB, Milton Selig-
man, com um discurso morno, 
quase inexpressivo, soube man-
ter o clima de sonolência que vi-
nha se arrastando ao longo de 13 
discursos que precederam o seu. 

Só quase ao fim da reunião, 
quando todos os oradores já ti-
nham falado, é que o presidente 
do PMDB teve de enfrentar uma  

interpelação, feita pelo presiden-
te da Frente Brasiliense de Etica 
Partidária, Rosalvo Azevedo, 
que acusou Gaivão Domingos, se-
gundo vice-presidente do diretó-
rio regional, de ter ordenado a 
seus funcionários que desobede-
cessem o acordo da divisão dos 
pirulitos elaborado pelo GDF. 

Seligman disse considerar um 
absurdo a acusação contra seu 
colega de diretório, e acrescen-
tou: "Desde o momento em que o 
PMDB tomou conhecimento da 
decisão da Comissão Especial, 
acatou-a, embora não tivesse 
participado da reunião em que foi 
feita a divisão". 

Paulo Cassis, presidente do PC 
do B, nada falou durante a reu-
nião. Segundo ele, a maioria das 
reivindicações apresentadas pe-
los partidos políticos ao Governo 
do Distrito Federal é justa, mas 
os problemas não poderiam ser 
resolvidos naquela reunião, por 
serem frutos de uma legislação 
eleitoral injusta, restritiva a anti-
democrática. 

O presidente do PFL e candida-
to ao Senado, Osório Adriano, foi, 
sem dúvida, o mais visado na 
reunião do Palácio do Buriti. Até 
que o dirigente pefelista se enca-
minhasse ao microfone para pro-
testar contra o critério de divisão 
dos cilindros de propaganda elei-
toral, o encontro corria morno, 
exatamente dentro do alto nivel" 
a que o governador José Apareci-
do acabara de conclamar os can-
didatos. 

Propositalmente, o presidente 
do PFL deixou para falar depois 
do seu colega do PMDB, Milton 
Seligman. Começou elogiando os 
objetivos da reunião, lembrando 
que se o clima de gentileza ali 
existente fosse mantido até o fi-
nal da campanha os eleitos te-
riam condições de unir-se em tor-
no de soluções para os problemas 
de Brasília. 

Em seguida, Osório Adriano 
aceitou o convite de um perplexo 
Rosalvo Azevedo, presidente do 
movimento dos pequenos parti-
dos contra o abuso do poder eco-
nómico, para integrar-se ao gru-
po (ele é um dos candidatos de-
nunciados por excesso de gastos 
na campanha ). 

O passo seguinte foi 
manifestar-se "pessoalmente" 
favorável à distribuição equitati-
va do horário de propaganda gra-
tuita entre os partidos, embora 
ressaltando que teria que subme-
ter o assunto á comissão executi-
va do partido. O órgão, contudo, 
como reconheceu depois, o pró-
grio Adriano, dificilmente con- 

cordará com a redução dos pro-
gramas pefelistas no rádio e na 
televisão. 

Só então o dirigente pefelista 
talou da questão dos pirulitos, 
não sem antes elogiar o "desem-
penho exemplar" do TRE e de 
sua presidente. A divisão dos ci-
lindros, na opinião do candidato a 
senador, deveria ter levado em 
consideração as coligações e não 
os partidos individualmente. 

Não precisou dizer mais nada. 
O presidente do PDT adiantou-se 
e afirmou que a discordância do 
pefelista com a divisão equitativa 
dos cilindros era muito natural, 
"para quem está acostumado aos 
privilégios". O dirigente do PDS 
nem esperou resposta e pergun-
tou se a reação do PFL significa-
va um rompimento com o acordo 
mediante o qual os pirulitos fo-
ram distribuídos. 

Informado por um assessor, 
Osório Adriano disse que não ha-
via recebido convite, mas foi ime-
diatamente contestado pelo fun-
cionário que ligara pessoalmente 
para a Frente Liberal. Antes que 
a discussão prosperasse, o 
secretário-geral do PDC, Rosalvo 
Azevedo, voltou a falar para su-
gerir a concessão de mais cilin-
dros ao PFL em troca de parte do 
tempo do partido no rádio e na te-
levisão. 

O dirigente pefelista repetiu 
que submeterá o assunto à execu-
tiva partidária para, em seguida, 

j encerrar sua participação no que 
classificou como "verdadeiro 
bombardeio". 


